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Se os leitores repararem, esta é a edição número 

duzentos de «Jornal de Esposende». Para muitos, 
poderá não ser caso para espaventos. 

— Que importância têm 200 números de um jor-
nal? — dirão. 

Para uma grande parte dos nossos assíduos lei-
tores, pode significar tanto ou mais do que um ani-
versário qualquer. Para nós, a ultrapassagem das 
duas centenas de edições, traduzem um sentimento 
de vitória. Trata-se, sem dúvida, de uma das muitas 
«Metas-Volantes» do nosso percurso e que não po-
deríamos deixar passar em claro. 

Há uns meses atrás, imaginávamos para a cele-
bração deste evento, uma outra iniciativa que não 
apenas, o efémero apontamento que registamos. O 
investimento financeiro que haveria de fazer-se e 
que vinha sendo comedidamente pensado, foi ultra-
passado, num ápice por outro de maior vulto e que 
está em fase de instalação — a Rádio. 

Não quis o destino que o jornal absorvesse as 
grandes reformas apenas para si. Concedeu-lhe, em 
vez disso, uma companheira! É então que o n.° 200 
aparece como «padrinho» deste «casamento» que, 
os conduzirá a um futuro muito promissor. 

Dentro do binómio que caracteriza cada órgão 
em si, Jornal e Rádio vão viver juntos, cooperando 
entre si. Um diz o que aconteceu, o outro conta como 
foi. Será esta a tarefa e que muito bons resultados 
tem conhecido por esse país fora. 

Uma coisa é certa: se não fosse o «pé de meia» 
que se vinha amealhando para a reconversão tecno-
lógica que o jornal iria conhecer a partir do n.° 200 
talvez não fosse possível «entrar» no projecto da 
Rádio. Daí que este «200» fica indissociavelmente 
ligado a esta união. 

Só por isso constitui passagem muito especial. 

O DIRECTOR 

PvrAION_ a 
«MORRE ONDE NASCE..» 
A época tem corrido mal. 

A lampreia anda arredia das 
águas do rio Cávado. 
Já nas inquirições de 1758, 

relação 81, de Moio desse 
ano da graça, refere a pesca 
da lampreia no rio Cávado e 
algumas regras basilares, tal-
vez, para defeso e conserva-
ção da espécie. 
Não era permitido pescar 

durante o dia e, a época, ti-
nha início no dia 1 de Janeiro 
) terminava a 15 de Abril. 
Decorridos mais de 230 

anos sobre tais regras, ( nem 
era permitido correr o rio) a 
lampreia começa a escassear 
e, segundo Artur Alves Mi-
quelino, conhecedor profundo 
das lides na pesca, revelou 
que o rio Neiva, outrora fér-
til, por incumprimento das 
tais regras, morreu. «Fizeram 
a estacada, logo à entrada 

da barra. A lampreia não de-
sova na água salgada. A cria-
ção morre se não for na água 
doce. Hoje, o rio Neiva 
está morto. — Olha! Di-
zem os entendidos que o pei-
xe que desova no rio Cáva-
do, vem cá morrer. Foi assim 
que aconteceu no rio Noiva. 
Não desovou, não aparece 
para morrer»! 
O sistema de captura da 

lampreia é muito antigo. Não 
é o tal « massacre», de que 
tanto se falou, o motivo do 
possível desaparecimento 
desta espécie, característico 
do Cávado. «O sável acabou 
no rio»... «É natural que a 
lampreia também acabe», di-
ria Artur Alves Miquelino». «E 
sabes qual é o mal disto tu-
do? É a tinta das águas, é 
isso que mata o peixe... As 

(Continua na 4.. página) 
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FAO 

URBANIZAÇÃO E CONSERVAÇÃO DE OFIR: 
PREOCUPAÇÃO DA AUTARQUIA 

A recente viragem eleitoral 
de Fão veio trazer novas 
preocupações à autarquia, 
entretanto, impôs outra dinâ-
mica à gestão local: A urba-
nização de Ofir e a limpeza 
da vasta área de pinhal, a 
participação na área da Pai-
sagem Protegida e a prepara-
ção dos trabalhos para este 
1.° ano de mandato, são preo-
cupações que dominam, pre-
sentemente, a Junta de Fre-
guesia. 

AS PRIORIDADES DA VILA 

Fernando António Faria de 
Vilar, o conhecido Coman-
dante Pieira, acumula as acti-
vidades de industrial, de Co-
mandante dos Bombeiros Vo-
luntários e de Presidente da 
Junta de Freguesia. Sobre o 

AMPLIAÇÃO 

DO HOSPITAL 
OBRAS EM FASE 

DE ARRANOUE 

A Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia, em reunião ple-
nária de 14 de Fevereiro, de-
liberou assumir as obras de 
ampliação do seu Hospital. 
Para o efeito, deu conheci-
mento ao Presidente da Câ-
mara Municipal que, entre-
tanto, e quanto a possíveis 
apoios, só brevemente pode-
rá informar de qualquer de-
cisão e depois de consultas 
às entidades ligadas aos Hos-
pitais. 
A decisão da Mesa preten-

de procurar uma saída do im-
passe que dura jó, há vários 
anos. Entretanto, o lento es-
vaziamento de serviços e de 
equipamento do Hospital, le-
va a supor a intenção do seu 
encerramento. Ora, o Hospi-
tal, desde 1975, foi ocupado 
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A 1. 4 LAMPREIA 

DA ÉPOCA 

Sem fugir à tradição, a 

1.6 lampreia da época 

constitui acontecimento. 
O Paulo do Fá, assim co-
nhecido na gíria, foi o con-

templado. O belo exem-
plar capturado valeu 10 

contos. 

conciliar de tais- actividades, 
diria o autarco,: «Nada atra-
palha... Somos um grupo que 
trabalha há oito anos e te-
mos resolvido tudo»... De fac-
to, e eleitorado teria reconhe-
cido qualidades nos jovens 
fangueiros e até o voto útil 
funcionou. 

Pertencer à Junta de Fre-
guesia não é tão simples co-
rno parece. O tempo do «selo 
branco no carro» está ultra-
passado. Por isso, diria o au-
tarca: « Neste momento é ce-
do para se falar de projec-
tos». E como exemplo, escla-
receu: «Com as chuvadas de 

há tempos, o Bom Jesus fi-
cou inundado e Fão todo... 
Tivemos de limpar tudo e fa-
zer nova tubagem». 
Como prioridades, a Junta 

Je Freguesia está apostada 
na organização administrati-
va, na limpeza da vila, de co-
laboração com a Câmara Mu-
nicipal; a gerir o pessoal pa-
ra as limpezas; está a ser 
revisto e estudado o projecto 
do futuro mercado, já com 
vestígios de água e, também, 
o túnel de acesso; vai ser 
posto em prática, de, acordo 
com a Câmara Municipal, pe-

(Continua na 4.a página) 

NO CARNAVAL • 

«Ilifitil[ \I» 110 [NO E PEIXINHOS 

Era um peiquenino lago, modesto, por vezes mal-
tratado. Às vezes, sofria de inundações de lixo e pe-
dras; os seus peixinhos, nem sempre tinham sossêgo. 

No centro, jorravam salpicos de águas incertas: 
umas vezes de mais, outras vezes de menos. Foi qua-
dro que Mestre Medina nunca haveria de acabar! 

O próprio Mestre, terá preferido a singeleza de um 
espelho de água, onde os traços de uma natureza viva, 
mais pareciam deambular, ziguezagueando, como pas-
tel nas suas telas. 

O Mestre expirou?! Não mais pintará!... 
O seu quadro vivo, também deixou de viver. Aterra-

-se e enterra-se... Umas flores por cima manifestando 
saudade! 

— «Aqui jaz um pequenino lago que outrora nasceu 
e viveu, no regaço do Mestre Pintor. Sucumbiu ao fim 
de 33 anos de atribuladas incompreensões. Foi sepul-
tado pelo Carnaval, disfarçado de jardim... para nin-
guém levar a mal». 
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asemem 

PRAIA DE PEDRINHAS 
VIRA PRAIA DE CALHAUS! 

Os esporões construídos no litoral a sul do Cávado, 
junto à praia de Pedrinhas, Apúlia, estão a provocar 
forte erosão, retirando as areias que defendiam as 
dunas. 

«As areias correm de norte para sul», informou ex-
perimentado homem do mar, residente junto à praia, 
«ali, onde me caíram os dentes em menino». E o proble-
ma agora levantado, tem provocado descontentamento 
entre a classe piscatória de Apúlia pois, «o mar esca-
vou as dunas, levou as areias ei. pelo lado sul dos es-
porões, que areia»? 

As obras do porto de Viana trouxeram muitos pro-
blemas com o movimento das areias mas os esporões 
agravou... «Agora o mar não arregaça a areia para ci-
ma. Foi as Pedrinhas e a seguir vai .Cedovém». Não te-
nham «peneiras»... 

(Contínua na 78 página) 
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JORNAL DE ESPOSENDE 

tsposende por dentro.. 
Esposende no Congresso AMPLIAÇÃO Festas a S. João- Programa 

das Rádios locais DO HOSPITAL 
Realizou-se em Alenquer, o 

1.° congresso das rádios lo-
cais, a nível nacional, com 
larga participação de emis-
sores, incluindo Esposende. 
A futura rádio em Espo-

sende, através dos seus re-
presentantes, teve uma acção 
positiva, estabelecendo con-
tactos com outras rádios, tro-
cando experiências proveito-
sas. 
O Instituto das Rádios Lo-

cais, promotor do congresso, 
propicia o associativismo e, 
também, a unidade de ideias 
e de critérios de actuação 
que poderá ter repercussões 
futuras. 
De salientar, a participação 

activo dos representantes de 
Esposende nas conclusões, 
contribuindo para fazer cons-
tar: a reivindicação de aber-
tura de créditos bonificados 
para a instalação de rádios, 
com amortização entre 3 e os 
5 anos; encarregar o Instituto 
de Rádios Locais para nego-
ciações com editoras disco-
gráficos para • a prática de 
preços de fabrico; exigir da 
LUSA a redução significativa 
do serviço noticioso, com 
aplicação de critério unifor-
me; pela criação de agência 
noticiosa a suportar pelas rá-
dios locais/nacionais; pela 
criação de associação regio-
nal de rádios locais de acor-
do com as regiões. 

O próximo congresso terá 
lugar na Figueira da Foz. 

Carnaval animado 
Há hora do fecho desta 

edição, apercebemo-nos da 
animação para os festejos de 
Carnaval, sobretudo nas Es-
colas. 
Os hotéis e similares, con-

forme a tradição, fizeram lar-
ga publicidade para os feste-
jos carnavalescos, com pro-
postas tentadoras. 

(Continuação da 1.. página) 

e nacionalizados os seus ser-
viços, competindo, então ao 
Estado, através dos respecti-
vos organismos que superin-
tendem a saúde e os Hospi-
tais, contribuir para a melho-
ria das instalações (que são 
uma dor d'alma), dos servi-
ços e da conservação do pa-
trimónio, ainda propriedade 
da Santa Casa da Misericór-
dia. 
Segundo a Mesa da Miseri-

córdia, há empenhamento do 
Estado no apetrechamento e 
alargamento 'dos serviços no 
vizinho Hospital de Fão, de-
preendendo-se deste compor-
tamento desigual, haver o 
risco de futuro encerramento 
do Hospital de Esposende. 

Aos jovens 
Férias Desportivas / 90 
As férias escolares, mais 

uma vez, vão possibilitar aos 
jovens vasto programa des-
portivo, com aproveitamento 
de espaços temporais dedi-
cados ao descanso da Pás-
coa, do Verão e do Natal. 
O Instituto da Juventude, a 

exemplo de anos anteriores, 
convida os jovens à partici-
pação no «fenómeno despor-
tivo num meio de animação 
sócio-cultural», para desviá-
-los de outros meios mas con-
correr para «o associativis-
mo juvenil». 
Com o aproveitamento de 

infraestruturas turísticas, pre-
vêm-se projectos especiais 
para as férias da Páscoa, do 
Verão e do Natal, que inclui 
campos de férias com vista 
ao associativismo. 
Os programas serão coor-

denodes por comissão nacio-
nal, por comissões distritais, 
estas com delegados do Ins-
tituto da Juventude e da Di-
recção-Geral dos Desportos. 

cza-

CENTRO DISTRIBUIÇÃO BRAGA 

AVISO 
ALTERAÇÃO DE NÚMEROS DE TELEFONES 

Avisamos os nossos estimados clientes, fornece-
dores e o público em geral que os números dos tele-
fones da sede deste Centro de Distribuição, à Rua 
Pedro Magalhães Gondavo, 147, Braga, passam a ser 
os seguintes, a partir das 17 horas do dia 2 de Março: 

613 430 

613 431 
613 432 

613 433 
613 434 
613 435 

O Chefe do Centro 

Joaquim da Costa Vieira (Eng.°) 

Está delineado o programa 
dos festas dedicadas G S. 
João, o padroeiro da classe 
piscatória desta vila e que, 
segundo a tradição, realizam-
-se no mês de Junho. 

Assim, a comissão promo-
tora, para o dia 22, tem em 
programa: música gravada e 
à noite, conjunto Micromúsi_ 
ca, de Viana do Castelo. 
No dia 23, alvorada e Zés 

P'reiras, enquanto os conjun-
tos Rockonorte, de Monção 
e a Banda Charles, vão ani-
mar a malta toda a noite que 
fechará com sessão de fogo 
de artifício. 
No dia 24, dia do padroei-

ro, entrada das Bandas de S. 
Paio e de S. João da Madei-
ra e a tradicional Procissão. 
À noite, concerto pelas Ban-
das de Música, encerrando 
com sessão de fogo de arti-
fício. 

Melhorou o acesso 
às urgüncias 
À noite, o piso de acesso 

às urgências do Hospital de 
Esposende, parece uma ave-
nida. Enquanto a chuva vai 
cair para outras bandas, na-
da mau... Se resolve cá vol-
tar, ficará tudo como dantes. 
Há melhoria, sem dúvida, 

enquanto ô tempo estiver 
seco. Depois, se verá... 

«O VIANEliSE» 
Entrou no 11.° ano de pu-

blicação, o noss'o colega «O 
Vianense», quinzenário rego-
nalista dirigido por Matias de 
Barros. 
Ao seu Director e a toda 

a equipa, «Jornal de Espo-
sende» deseja felicidades. 

Suinicultura 
polui rio Noiva 
No lugar de Fontes de La-

gares, em S. Romão do Nei-
va, exploração de suinlcultura 
prepara-se para fazer polui-
ção no rio Neiva ,através de 
descargas de esgotos. 

Rio Neiva, Associação de 
Defesa do Ambiente, alerta a 
opinião pública para os efei-
tos poluidores no rio, devido 
à quantidade de animais exis-
tentes na exploração que «é 
gerador de uma carga polui-
dora microbiana». 

Alerta ainda a referida 
Associação que, «o tratamen-
to que se pretende aplicar 
aos esgotos» é uma grave 
forma de poluição. Por isso, 
se tais descargas forem au-
torizadas, «será irremediavel-
mente posto em causa» um 
dos locais mais aprazíveis da 
zona de turismo desta área 
minhota. 

Entretanto, a Associação, 
vai tomar posições sérias e 
objectivas contra o flagelo 
da poluição no rio Neiva, em 
tempos, com espécies pisei-
-olas de muito interesse, en-
tre elas, a lampreia. 

PODER LOCAL 
REUNIÃO DE 15-02-90 

* INSTALAÇÕES DA G.N.R. 
Foi celebrado um acordo de colaboração, entre a 

Câmara e o Ministério da Administração Interna, com 
vista à utilização das actuais instalações, no Largo Ro-
drigues Sampaio, enquanto decorrem as obras de re-
modelação e ampliação do seu quartel, na Av. Dr. Hen-
rique de Barros Lima. 

* VEREADORES CDS ACEITAM TAREFAS 
Foram aceites as tarefas propostas pelo presidente 

da Câmara para os dois vereadores do CDS, Drs. José 
Armando e João Paulo Gomes, em que o primeiro ficou 
responsável pelo pelouro da Protecção Civil, Mercado, 
Feiras e Cemitérios, e o segundo, os Transportes Es-
colares. 

* DESPORTO ESCOLAR: 
NATAÇÃO RECEBE APOIO 
A Câmara Municipal decidiu apoiar os alunos da 

Escola Secundária de Esposende, matriculados na área 
de Desporto Escolar, na disciplina de natação. Corno a 
Escola não dispõe de instalações para esta modalida-
de desportiva, terá de recorrer a piscinas não oficiais 
de natureza privada. Para ajudar às despesas daí de-
correntes, a C. M. atribuiu à Escola Secundária um su-
bsídio de 75 contos. 

* PROJECTO MINERVA 
A C. M. decidiu aprovar um apoio no valor de 120 

contos à Escola Preparatória de Esposende, com vista 
à instalação do Projecto Minerva. 
* FESTAS E ROMARIAS COM SUBSIDIO BASE 

Foram aprovadas e definidos, os montantes a atri-
buir às festividades concelhias, cujo montante atingiu 
os 4.130 contos. 

Assim, as Festas da Vila de Esposende conhecem 
maior fatia ( 1.500 contos), classificando-se outras, corno 
Santa Marinha— Forjães, Bom Jesus— Fão e Senhora 
da Guia — Apúlia, num patamar de 2.° plano, cabendo 
a estas 300 contos. Um outro lote de festas de menor 
relevo receberão 200 contos. 

As Solenidades da Semana Santa de Esposende 
não foram consideradas nesta definição de verbas. Tudo 
leva a crer que venham a merecer da edilidade um es-
tatuto próprio no contexto das festividades. 

* BOLSAS DE ESTUDO 
Foram homologadas as Bolsas de Estudo, propostas 

pelo Ori municipal, a estudantes do concelho. Assim, a 
C. M. atribui a 10 jovens, (5 para o Ensino Superior e 
5 para o não Superior) outras tantas bolsas de estudo. 
Aos primeiros, concede a quantia individual de 8 mil es-
cudos e aos segundos, 4 mil escudos. 
* VI MEIA-MARATONA DO CÁVADO 

Foi aprovado o regulamento da VI MEIA-MARATO-
NA DO CÁVADO, que terá lugar, este ano, no próximo 
dia 1 de Abril. 

* ADAPTAÇÃO DO «TEATRO-CLUBE» 
Foi aprovado um primeiro estudo, com vista à 

adaptação do edifício do «Teatro-Clube» de Esposende, 
adquirido pela Câmara há dois anos, em Auditório Mu-
nicipal. 
* VOTO DE PESAR 

Aprovado um voto de pesar pelo falecimento da 
mãe da vereadora Prof.' Laurentino Torres. 

* ESCAVAÇÕES ARQUEOLÓGICAS 
A Câmara decidiu contratar os serviços de urna Ar-

queóloga, para dar apoio às escavações arqueológicas 
no concelho. 

Assim, com OS serviços da Dr.a Maria José, licen-
ciada em História e especializada nesta matéria, e que 
já vinha sendo responsável pelas escavações da Ne-
crópcle de Fão, procurar-se-á dar maior incremento e 
seguimento à investigação arqueológica, ao mesmo 
tempo que constituirá um apoio a visitas de estudo que 
se venham a efectuar às estações existentes. 

.1••••=.1111•111•M•=1•1 

M. CAR EIRA 
VIATURAS NOVAS 

DE TODAS AS MARCAS 

VARIADA GAMA DE VIATURAS USADAS 

ESTRADA NACIONAL N.° 13 — GANDRA 

TELEF. 962226 — 4740 ESPOSENDE 
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tspos 
ANTAS 
NOVAS GERÊNCIAS, DE ALGUNS 
ESTABELECIMENTOS 

COMERCIAIS 

O Café Restaurante Camões, Ca-
fé Francês e Talho do Sr. Manuel 

Brito, mudaram para novas gerên-
cias. Oxalá tenham sorte estes no-
vos empresários. 

HOMENAGEM AO FALECIDO 

POETA ANTÓNIO CORRÊA 
D'CLIVEIRA 

No passado dia 20 de Fevereiro, 

por feliz iniciativa da Directora das 
Escclas Primárias do lugar de Gui-

iheta, desta freguesia, foi promovi-

da uma singela mas significativa 
homenagem no 30.° aniversário da 
morte daquele insigne poeta que 

tõ8 bem soube cantar e exaltar a 
portuguesa através dos seus 

poemas místicos e patrióticos. 
Aderiram a esta justa homena-

gem professores e alunos das fre-

guesias de Belinho e vila de Fão 

e como é óbvio as crianças das 

escolas do lugar de Guilheta, num 
total de algumas centenas. Presen-

tes também os Inspectores e Dele-

gado Escolar Concelhio. Pena foi 

que outras freguesias não compa-

recessem com as suas crianças, es-
pecialmente as restantes escolas 

da freguesia de Antas, pois nunca 

é demais recordar quem foi o 

grande Poeta António Corrêa d'Oli-
veira. 

Integrada nesta homenagem hou-

ve uma Missa concelebrada pelo 

Padre Manuel Augusto Ferreira, 

que na altura própria enalteceu as 

qualidades poéticas do homenagea-
do, bem como os restantes mem-

bros da família da ilustre Casa de 
Belinho. 

As cerimónias religiosas tiveram 

lugar na secular Capela da família, 

ali representada pelo filho, Sr. An-
tónio Corrêa de Oliveira, acompa-

nhado de sua esposa. — C. 

APÚLIA 
A. G. P. «DIA DO PENSAMENTO» 

A 22 de Fevereiro a Associação 
Gulas de Portugal comemorou o Dia 

Mundial da Guia ao qual apelida-
ram «Dia do Pensamento», por nes-

se dia todas as Guias do Mundo 

pensarem umas nas outras e em 

todos os jovens do mundo inteiro. 

II 
Escolheu-se este dia por ser o ani-

versário natalício de Lord Baden-

-Powell, o fundador do Guidismo e 

sua esposa Lady Baden-Powell que 

muito contribuiu para que o Guidis-

mo se expandisse pelo mundo in• 

telro. Este ano e ¡Dera coincidir 

num domingo, as comemorações 

realizaram-se a 18 de Fevereiro, e.e 

Braga, sede regional, com cerca de 

500 Guias, representantes dos gru-

pos existentes nos diversos conce-

lhos dos distritos. 

As actividades iniciaram-se com 
um desfile pelas ruas da cidade 

em direcção à', Sé Catedral, onde + 
foi celebrada uma eucaristia presidi-

da por D. Eurico Dias Nogueira, Ar-

cebispo de Braga e como co-cele-

bradores Monsenhor Quinteiro e o 

Padre Dr. António de Sousa, Assis-
tente Regional da Associação Gulas 

de Portugal deste distrito. 

Da parte de tarde, no Parque Mu-

nicipal de Exposições, teve lugar 

uma réplica de uma feira popular 

com logos tradicionais,' para que 

as associadas desenvolvam a sua 

natureza criativa, como disse Ba-

den-Powell, «só nas situações de 
jogo é que nos podemos transfor-

mar nas pessoas que desejamos e 

precisamos ser». 

A largada de balões com mensa-
gens e a «canção do Adeus» pró-

pria à despedida das Guias, finali-

zou o dia. 

As Gulas de Apúlia estiveram pre-

sentes com 19 elementos e aqui 

publicamente agradecem à Câmara 

Municipal de Esposende a cedência 
do autocarro, o que facilitou a par-

ticipação, caso contrário, seria im-

possível. 

Ficam também os agradecimen-

tos- muito especiais ao condutor do 

autocarro, Sr. Pilar, pois é um se-

nhor que preza muito os jovens e 
tudo o que se pode fazer por eles. 

—C. 

FÃO 
ORÇAMENTO FOI APROVADO 

A Assembleia de Freguesia reu-

niu em sessão extraordinária pare 

discutir e aprovar o 'Regimento In-

terno ,bem como o Orçamento pa-

ra o ano em curso. 

Os dois documentos passaram 

com votação unânime. 

De salientar. o Orçamento que fô 

ra já aprovado pela Junta de Fre-
guesia cessante e que o novo Exe-

C() IZNIDE 

otonal 
cutivo propôs agora para aprova-
ção e que será sujeito a revisões 

suplementares sempre que neces-

sário. 

Entretanto o documento foi apro-
vado com algumas reservas, no-

meadamente no que se refere às 

despesas de deslocação que foram 

consideradas exageradas, embora 

com valor inferior às verificadas 
no ano que passou. 

De notar o rigor que agora se ve-

rifica em todos os actos adminis-

trativos da Junta de Freguesia, ec 

mo convém ser, num órgão que exi-

ge grande transparência e _ lisura. 

O último ponto da ordem de tra-
balhos focou assuntos de interesse 

para a vila, nomeadamente o arran-
jo da zona entre a Ponte e o Hotel 

do Pinhal, os efeitos do mar nesta 

época e dos esporões que se estão 

a construir 

De salientar o grande dinamismo 
que o novo Executivo tem manifes-

tado e cabe-nos realçar a figura do 

Presidente pela sua persistôn-

cia e dedicação, que não sendo cie 
estranhar, trouxe lá a Fão um novo 

aspecto, bem visível, e o futura irá 
dizê-lo, que se apostou na equipa 

certa. 

PREPARAR O VERÃO 

A nova época turística não tarda 
muito. 

Não propriamente a época de Ve-

rão, pois essa limita-se a Julho e 

Agosto e traz consigo aglomerações 

habituais de nacionais e estrangei-

ros. 
O corrente mês de Março marca-

rá o início da movimentação no 
área hoteleira, sendo o mercado 

externo quase que exclusivamente 

holandês, como foi habitual nos úl-

timos anos e, cremos, vai reduzir-

-se nos próximos. 
O turismo continuará ainda nu 

sua época baixa, e a procura nesta 
fase baseia-se essencialmente no 

sector da terceira idade, um mer-

cado ainda por explorar a nível in-

terno. 
Mau grado o fraco poder finan-

ceiro dos turistas que nos procu-

ram, não existe a nível da anima-

ção uma dinâmica planificada, per 
falta de investimento neste sector 

por parte _dos agentes privados, a 

denunciar a fraca qualidade da 

nossa oferta turística que se limita 

no essencial às camas baratas. 

Cabe ao turista fazer uso da sua 

próspera imaginação e converter os 

dias de estadia em longos passeios 
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pedestres, levando como recorda-
ção as «bolhas» nos pés e como 

alívio a fresca pomada adquirida 
nas organizadas farmácias. 

A estrutura administrativa exis-

tente, ligada à entidade que -regio-
nalmente apoia o turismo pouco 

tem para oferecer e ainda menos 

para recomendar por falta de su-
portes literários e inadequada pre-

paração profissional. 

Quem mais procura beneficiar 

são os restaurantes numa zona on-

de o slogan «gastronomia» ainda 
não teve a projecção devida e que 

é factor de uma certa dinâmica 
noutras regiões. 

Convém já preparar a nova épo-

ca. 

Fão tem qualidades naturais 

atractivas e estamos certos, que 

sendo um polo de turismo preferen-
cial no nosso concelho, vai benefi-

ciar de apoios diversos neste cam-

po, tanto da autarquia como da Co-
missão Regional de Turismo do Alto' 

Minho. 0, 4 

Caberá a Fão fazer sentir os seus 
interesses e essencialmente os seus 

direitos e agora que a nova época; 

iá espreita é importante dar o ar 
da sua graça. — C. 

FONTE BOA 
CUIDADO COM OS CIGANOS 

Os ciganos têm provocado alvo-
roço na freguesia, Há dias, mulhe-
res daquela raça, entraram na casa 

do Sr. Belmiro Gonçalves Félix e 
«desviaram» do seu aviário cinco 

frangos. Na casa do Sr. Manuel Ca-

tarino Santil, entraram à sucapa 

na moradia, indo à arca frigorífica 

roubar cinco sacas de carne. Mas 

aqui, alguma sorte houve por parte 

do dono, já que os vizinhos deram 

pela tramóia e logo reaverem o 

mercadoria furtada. Noutra casa,T 

do Sr. José Catarino,,era•urwar-

ratão de lixíVIO ' que levava rumo 

ilegal nas mão's das mesmas cige-!-_ 
nas. 

-É bom que os mo.radôres-dCifr-e.':''' 

guesia fiquem alerta e se desdo-
brem na observância dos seus ha-
veres e nos dos vizinhos. • 

DESPORTO 

No passado dia 11, a equipa do 
Fonteboa defrontou a equipa cia 

Juventude, da vila de Fão. Dada a 

má arbitragem que o Sr. árbitro vi-
nha fazendo, fez com que o jogo 
não terminasse por desistência da 
equipa advesrária. 

O Fonteboa vencia então por 2,1. 
— C. 

RIO TINTO 
FALECIMENTO 

Após prolongado sofrimento, fa-
leceu, no passado dia,27 de Janei-

ro, Rosa Faria e Silva, de 70 anos 

de idade. 

família enlutada' 'endereçamos 

os nossos sentidos pêsames. 

ASSEMBLEIA .DE, FREGUESIA 

No passado dideti de Fevereiro 

reuniu-se, com uma invulgar afluên-

cia de público, a_ Assembléia de 

Freguesia, com a seguinte Ordem 

de Trabalhos: 1.° Plano e Orçamen-

to da Junta para 1990; 2.0' Apresen-

tação de uma Proposta à Câmara 
Municipal, no respeitante a esta-fre-
guesia. Esta foi a primeira sessão 
pública desta nova 'Assembleia de 

Freguesia, o que significa a grande 
afluência de público. 

No respeitante;ao Plano e Orça-

mento para 1990, a Junta litnitou:se 

a enunciar as obras ainda em cur-

so, inclusas no Plano- anterior, 

(Continua na 4.. página) 

P-RE CISA-SE 
(URGENTE) 

COZINHEIRO E AJUDANTE' 
PARA RESTAURANTE NO LUGAR DE CEDOVÉM 

— APÚLIA, A REABRIR COM -NOVA GERÊNCIA 

EXIGE-SE: 
Experiência comprovada. , 
Pessoas dinâmicas e trabalhadoras. 

OFERECE-SE: 
Ordenado acima da média • 
Boas condições e ambiente de trabalho. 
Resposta com todos os detalhes, indicando" o n.° 

de telefone para rápido contacto, para: 

APARTADO 373 
4761 V. N. FAMALICÃO CODEX 

EQUIPAMENTOS DE ESCRIIIIIII0, L.DA 

Para melhor podermos servir os nossos clientes passamos a, dispor de 
novas, instalações-, e novos produtos. Por tal convidamos4oYa:!;: 

VISITAR-NOS AtiAl 

RUA NOSSA SENHORA DA SAÚDE, 8-A -- TREF. 962835- FAX 0112835 -4740 ESP,OSENDE 
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Esposende Regional URBANIZAÇÃO 
E CONSERVAÇÃO 
DE OFIR (Continuação da 3.• página) 

apresentando um saldo positivo de 
2 400 e tal contos que, no fim de 
contas, será inteiramente gasto na 

conclusão das obras ainda em cur-

SO. 

De salientar a proposta da Jun-
ta de se reunir no primeiro domin-

go de cada mês para tratar de 
assuntos de interesse local e aten-

der a população. Já era tempo. 
Propôs também a constituição 

de comissões especializadas mistas 

para tratar dos problemas com que 

se debate a população. 

No 2.° ponto da Ordem de Tra-

balhos, apenas se procurou definir 
as prioridades nas obras a realizar, 

tendo-se deliberado, por unanimi-

dade, o seguinte: 

1.0— Construção de um Centro 
Cívico com polivalência para inte-
grar a sede da Junta, Escola Infan-

til, Biblioteca, etc., com um orça-

mento provisório de 11 000 contos. 

2.°—Alorgamento e pavimenta-

ção do Caminho_ das Pontezelas 

(Caminho dos Vieiras). 

3.0— Abastecimento de água ao 

Lugar de Rajá. 

4.0— Electrificação do campo de 

futebol. 

5.°— Saneamento. 

6.° — Caminho do Marachão com 

comparticipação do aFeoga». 
Quanto ao funcionamento da 

Assembleia, gostaríamos de tecer 

algumas considerações, conscien-

tes de que nos arriscamos a scr 

mal compreendidos. Não pretende-

mos censurar ninguém, mas, e aci-

ma de tudo, fazer uma crítica cons-

trutiva no sentido de tentar melho-

rar a democraticidade de actos des-
te género. 

—Estranhamos que ex-cabeça 
de lista do PSD não tenha tomado 

assento na bancada do seu partido 
e optasse por se misturar com o 

público. Não era baixeza nenhuma 
assumir o seu lugar na bancada 
própria. Se, porventura tivesse sido 

eleito Presidente da Mesa, iria ocu-

par e desempenhar o lugar de cos-
tas para o público? 

— O Presidente da Mesa pautou-

-se por uma acentuada tibieza no 

desempenho da sua função. Reve-

lou insegurança. Estamos certos 
que irá assumir-se com mais deter-

minação. Seria aconselhável pro-
curar fazer cumprir com mais rigor 

o regimento aprovado na penúlti-

ma sessão. 

—Quanto aos restantes membros 

da Assembleia, achamos que a sua 

actuação foi demasiado morna, pa-

ra não dizer desinteressada. Mani-

festavam maior vivacidade nos seus 

interesses pessoais do que nos da 
comunidade. Enfim... Com o tempo 

tudo se aprende. E a freguesia mui-

to espera desta Assembleia. 

LUZ PÚBLICA 

Na Estrada das Necessidades, 
actual Rua Manuel Faria e Silvo, 

há várias lâmpadas fundidas, o que 

provoca uma escuridão a que VI 
não estamos habituados .E vai ser 
muito difícil substituí-las, uma vez 

que a linha é de Barcelos. Cremos, 

um tanto cépticos, que o diligente 
Presidente da Junta toque «os pau-

zinhos» para regularizar a situação 

o mais urgentemente possível. Até 
porque, se nos ativermos à Câmara 

de Barcelos ou à EDP, isso vai ser 

«o fim da picada». — C. 

LAMPREIA 
(Continuação da 1.. página) 

solhas, este ano, nem as vi-
ram»... 
A lampreia, a tal caracte-

rística do rio Cávado, conti-
nua em fase de extinção. 
Soube-se que perto da Barca 
do Lago, foram vistas cente-
nas de lampreias mortas, ain-
da em crescimento, Porquê? 

Nesta época, as águas do 
monte, com as chuvadas, 
abriram a barra e a lampreia 
não encostou ao paredão. 
difícil o uso da fisga devido 
à profundidade das águas. 
«Só COM rede lampreeirq... E 
1 estacada, já não dó»..., es-
clareceu Artur Miquelino. 
O lodo que cobre o fundo 

do rio, e os amieiros onde a 
lampreia engoda, estão po-
luídos e ensalitrados. Provo-

-Ca a morte desta espécie,. A 
poluição do rio, é a causa da 
sua lenta extinção. 
A propósito, esclareceu 

Artur Miquelino: «no rio Lima, 
há muita lampreia e saíram, 
a mais que Esposende, aí vin-
te por cento. Agora diz lá 
porquê»? Sem dúvida. A po 
luição das águas tende a pro-
vocar a extinção da espécie. 
«A lampreia morre onde nas-
ce» e assim, nem chega a 
nascer. E lá se vai a gastro-
nomia minhota, a nossa me-
lhor especialidade. 

VENDE-SE TERRENO 
Em FORJAES, no lugar do 

Matinho, junto à estrada, c/ 
8.000 m2. 
Bom p/ construção e/ou 

agricultura. 
Falar: Alberto P. Viana, tel. 

871156, S. Paio de Antas, Es-
posende. 

M. CARREIRA 
VENDE 

viaturas oENDE 
ovas RENAULT 

VARIADA GAMA DE VIATURAS USADAS 

RUA ANTÓNIO PASOOAL, 1 RIO 

TELEF. 962214 — 4740 ESPOSENDE 

(Continuação da 1.* página) 

quenas reparações nos edifí-
cios escolares para facilitar 
-) circuito adminsitrativo; in-
digitado para o Conselho Ge-
ral da Área de Paisagem Pro-
tegida José Artur Marinho; 
decidido que a gratificação 
dos elementos da Junta re-
verte a favor de obras a rea-
lizar em Fão, constituindo 
fonte de receita para a autor-
qual. 

OFIR TAMBÉM É FÃO 
O pinhal de Ofir seria a úl-

tima questão apresentada a 
Fernando Pieira. «Sobre o 
Ofir! « Estamos a tratar da 
limpeza do pinhal porque os 
turistas estão a chegar. Faz 
parte da Área Protegida... É 
com eles mas estamos a es-
tudar. Temos várias reuniões 
marcadas para tratar disso 
e, também com o Secretário 
de Estado do Turismo». 

Preservar o pinhal de Ofir 
é tão importante como o sua 
urbanização, sem descurar 
as características qut o fize-
ram conhecido internacional-
mente. 
«O Otir tem três donos. Um 

deles é a SOFIR. É cedo para 
se dizer alguma coisa»,assim 
rematou a conversa o Presi-
dente da Junta de Fão, em 
resposta à questão: valerá a 
pena vedar ós terrenos em 
Ofir para se evitarem a inva-
são dos turistas de ocasião? 
Se «Ofir também é Fão», 
compete à autarquia local() 
combate a males que afec-
tam a mais paradisíaca es-
tância de veraneio da orla 
marítima a norte do rio Dou-
ro. 
Os apoios aos projectos 

são da Câmara Municipal, in-
formou o autarca, decorren-
do neste momento o arrola-
mento, das necessidades, em 
que se inclui a construção 
do Posto Náutico, a velha as-
piração dos atletas e dos di-
rigentes da canoagem fan-
guelra. 

A. C. 
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Ofir-Fão 
Praia de 1,a ordem] 
Veio a público a classifica-

ção das praias nacionais, 
concessionadas em todo o 
litoral. 

O concelho de Espoe_•,,a.:!'), 
dependente da Capitania de 
Viana do Castelo, as praias 
tiveram classificação diferen-
te: Ofir, Fão, de 1.a ordem; 
Apúlia e Esposende, de 2.° 
ordem. As restantes praias, 
são classificadas de 3.0 or-
dem. 

Como é de prever, as tabe-
las de utilização das praias, 
vão corresponder à respecti-
va classificação, com taxas 
mais elevadas para aquelas 
de 1.0 ordem. 
A Portaria dimanada do 

Ministério da Defesa Nacio-
nal revoga a anterior classifi-
cação, atribuída em 1984. 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
EDITAL N.o 4190 
ALVARÁ DE LICENÇA DE 
LOTEAMENTO URBANO 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, Presidente da 
Câmara Municipal de Esposende: 

Faz saber que, em cumprimento do disposto no n,° 
1 do artigo 47.° do Decreto-Lei 400/84, de 31 de De-
zembro, em reunião do executivo municipal de 17 de 
Janeiro de 1990, foi concedido a Diniz Rodrigues Perei-
ra, o alvará de loteamento n.° 4/90 em substituição dc 
n.o 7/88, para um terreno sito no lugar de \filar, da fre-
guesia de Curvos, deste concelho, com a área de 
29.000m2, inscrito na matriz predial rústica da freguesia 
de Palmeira sob o n.° 84, e descrito na Conservaória 
do Registo Predial da Esposen,de, sob o n.° 15.250, a con-
frontar de norte com Karina do Vale Souto, do sul com 
António Joaquim Gonçalves, de nascente com caminho 
público e de poente com E. M. 305. 

O lote,amento é constituído por oito lotes, com a 
numeração e áreas a seguir mencionadas: lote n.° 1 
com a área de 830m2; lote n.° 2 com a área de 759m2; 
lote n.° 3 com a área de 759m2; lote n.° 4 com a área 
de 759m2; lote n.° 5 com a área de 810m2; lote n.° 6 
com a área de 898m2; lote n.° 7 com a área de 852m2; 
e lote n.° 8 com a área de 22.745m2. 

O pedido de licenciamento do referido loteamenta 
mereceu pareceres favoráveis da Direcção Regional de 
Ordenamento do Território, da Electricidade de Portu-
gal, E. P., e dos Serviços Municipalizados de Água de 
Esposende e fica sujeito às seguintes prescrições: exe-
cução das infraestruturas de arruamentos e estaciona-
mentos e apresentação de caução ou garantia bancá-
ria no valor de 1 356 560$00 (um milhão, trezentos e cin-
quenta, e seis mil quinhentos e sessenta escudos) para 
garantia de execução das infrae,struturas. 

Para constar se publica o presente edital e outros 
de igual teor, que vai ser afixado nos Paços do Muni-
cípio e publicado na III Série do Diário da Repúblic.-: 
e num dos jornais mais lidos na área do Município de 
Esposende. 

E eu, Dr. Manuel Maria da Silva Costa, Chefe da 
Repartição Administrativa e Financeira da Câmara Mu-
nicipal, o subscrevi. 

Paços do Município, 2 de Fevereiro de 1990. 

O Presidente da Câmara Municipal 

(Alberto Queiroga Figueiredo) 

t MEINWM DOS SANTOS GORCIA 
AGRADECIMENTO 

Seus filhos, noras, genro e netos, vêm, por este 
único meio, agradecer reconhecidamente, a todas as 
pessoas que manifestaram sentimentos de pesar pelo 
falecimento do seu ente querido e a todos os que par-
ticiparam nos actos fúnebres e Missa do 7.° dia. 

Esposende, 1 de Março de 1990. 

A FAMÍLIA 
A Funerária de Esposende 

VENDE-SE POR BOM PREÇO 
COMPUTADOR/IMPRESSORA 

Com todos os programas: facturação, salários, 
contabilidade. 

Lacticínios das Marinhas, L.da, telef. 961176. 

PREPARAÇÃO PARA:10 PARTO 
PELO 

MÉTODO PSICOPROFILÁCTICO 

Orientação técnica de MARIA ANTONIETA ESPINHA 

Rua Conde de Castro, 8 — Telef. 962540 4740 ESPOSENDE 
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«O PADRE CÂNDIDO» 
« A PAZ NO MUNDO 

ESTÁ A ACONTECER» 

Há quase trinta anos, um padre, sacerdote da 
minha religião e HOMEM de elevado sentido huma-
nístico, em conversas que muitas vezes tive com ele 

e sempre com muito agrado, me falava, sem eu 
compreender ainda muito bem as políticas nacionais 

ou internacionais, que a paz no mundo estava pró-
xima. 

Como podemos reparar, infelizmente, sempre se 
complica. Ali ou além, aparecem sempre' os interes-

ses dos homens, e a paz, concórdia, compreensão en-
tre pessoas não existirão no tempo de vida do Padre 

Cândido. 

Mas como é do Padre Cândido que estamos a 

pensar, talvez com interesse de lembrar a muitos 
esposendenses que dele se têm esquecido, que é o 
Padre Cândido de Rio Tinto, como é conhecido entre 

nós, embora, e ele não renega, natural de Marinhas, 

mais propriamente do lugar de Cepães. 

Eu enquanto rapaz, tive o prazer de estar na 

sua casa, ou residência paroquial, na citada fregue-
sia de Rio Tinto. Era um sentimento de adolescente 

que ficaria marcado para toda a vida. 

Começava a ler os livros de Júlio Dinis, e aquela 

casa, aquele ambiente puro e prasenteiro, dava um 
conforto de alma em quem lá estava. 

A sua irmã Maria, tinha uma simpatia conta-
giante. Oferecia a sua «brôa», porque era por ela 

confeccionada e azeitonas tão bem «curadas» que 

nem o vinho puro do Padre suplantava. Tinham com 
ela uma pupila que aceitaram para criar e viveu 

bem com eles até à idade apropriada. 

As nossas conversas, sempre eram alegres e pro-

veitosas a recordar o livro «Serões da provínica». 

De tudo se falava, desde o desporto, ao zelador mu-
nicipal, da religião e da cultura. Em todos os cam-
pos o Padre Cândido mostrava conhecimentos pro-

fundos e do futebol muito falamos, e todos os prati-

cantes da época eram amigos. 

Mas não só em casa estas conversas aconteciam, 
no café ou no restaurante da vila, quando nos en-

contrava, sempre havia um encontro de amizade que 
não dá para esquecer, principalmente em tempo de 

cerimónias da Semana Santa, que ele não faltava 
um dia sequer, correspondendo à solicitação de Mon-
senhor Adelino Pedrosa, coadjuvando em todas as 
cerimónias, até ao transporte do esquife com o 

Senhor Morto, no tempo em que era feito pelos sa-

cerdotes. 

Num dia de Sexta-Feira Santa, para que não 
cometessemos o pecado de comer carne, comprou 
uns quilos de sardinha, naquela altura congelada, 

para que todos fizessem a sua normal merenda, na 
altura Casa Marino, ainda na Rua 1.° de Dezembro, 
em frente à Nélia. 

Era assim e muito mais, pela positiva, que co• 
nhecemos o Padre Cândido, falta que sentimos nos 
anos seguintes, porque agora só muito raras vezes 

temos o prazer de o cumprimentar. 

Desde um acidente que sofreu já há muitos 

anos, deixou prematuramente os encontros que tinha 
com os muitos amigos que contava em Esposende 
e que muito lamentamos. 

JOSÉ LARANJEIRA 

ASSINE E DIVULGUE 

JORNAL DE ESPOSENDE 

OS INDIFERENTES 
O homem é um ser pleno 

de subjectividade! Tem, por 
isso, personalidade nas suas 
relações com os demais. Co-
mo ser eminentemente social 
deve estar, implicitamente, li-
gado aos fenómenos quoti-
dianos da existência humana 
e com os quais compartilha-
rá a correspondente proble-
mática. 
Mas nem sempre tal acon-

tece pois, muitas vezes, não 
reage às causas nem aos 
efeitos' de uma metodologia 
de vida que não consegue 
identificar com a sua sensibi-
lidade! 

No entanto, não há dúvida 
que o homem é sujeito de di-
reito e de deveres, ambos 
devem ser usados, os primei-
ros com parcimónia e os se-
gundos na sua totalidade, na 
rota de um bem-estar Indivi-
dual e 'colectivo pelo que de-
ve obrigar-se a não subesti-
mar a sua capacidade de in-
tervenção nas responsabili-
dades comuns salvo se, 
quanto lhe é pedido, esteja 
para além das suas faculda-
des intelectuais ou pragmáti-
cas. 

Basta olhar ao redor de ca-
da um de nós para se con-
cluir da necessidade do ho-
mem conjugar os seus esfor-
ços com os de organizações 
de tipo útil à sociedade civil 
a que pertence, através de 
uma entrega voluntária sem-
pre que dirigidos . ou integra-
dos em movimentos de soli-
dariedade social que poderão 
contemplar diversas áreas de 
conhecimento em prol de uma 
formação específica e cientí-
fica das gentes interessa-
das, mas ainda só possuido-
ras de senso-comum. Daí 
a aconselhável dinamização 
das associações que, para o 
efeito, existam e a criação de 
outras que possam ajudar ao 
querer de alguns e que estes 
pretendem que sejam muitos. 

Cremos que o homem co-
mo ser apalavrado é portador 
de cultura — pragmática ou 
académica — e deve partici-
par na resolução dos proble-
mas que dizem respeito à co-
munidade em que está inseri-
do e que só emergirá do tri-
vial se os seus membros, nas 
suas relações interpessoais, 
objectivarem o seu trabalho 
no sentido de adquirirem fo-
ros de solidariedade humana 
em harmonia colectiva. 

Os indiferentes, estes es-
tão como que isolados no 
seu próprio meio, vivendo 
despreocupados quanto aos 
problemas comuns, e dos ou-
tros, e nem se apercebem ae 
quão importante pode ser a 
sua ajuda na divulgação da 
sua experiência de vida, do 
seu saber e da sua própria 
amizade em relação com os 
demais. 

Não deverá ser motivo de 
indiferença o facto de não 
nos sentirmos enquadrados 
no espaço sócio-político de 
alguém, antes admitir e acei-
tar a hierarquia de funções, 
que não divide, contribuindo 
com a sua inteligência e von-
tade para o Bem-Estar co-
mum e colocando a sua dis-

ponibildiade ao serviqo dos 
outros e, até, daquele! 
Quantas há que possuem, 

em si próprios, forças de li-
derança. e de participação e 
se refugiam no conformismo 
quando podem ser tão úteis 
à sociedade de que são mem-
bros. O egoísmo e a indife-
rença não servem quem quer 
que seja! O trabalho interes-
sado — não interesseiro ---
de cada um de nós, em favor 
da nossa comunidade, é ne-
cessário pois os outros são 
a razão de não se viver iso-
lado! ! 
Vem-se notando que ,fre-

quentemente, são as pessoas 
mais ocupadas que estão 
ITIGis prontas a ocupar car-
gos em organizações de in-
teresse colectivo quando ou-
tras, pelos seus poucos ou 
nenhuns afazeres, poderiam 
também intervir no processo 
de desenvolvimento social da 
sua urbe. Algumas há, até, 
que nunca agiram em favcr 
de outrém! 

Descobrir potencialidades 
em cada um de nós para as 
colocar ao serviço do bem-
-comum deveria ser obriga-
ção de todas as pessoas! 

A. Martins de Oliveira 

Esposende 
Reüionaf 

RIO TINTO 
FALECIMENTO 

António Machado Gomes 

No passado dia 8 de Fevereiro 

faleceu, na sua residência,' no h.-

gar de Capela, António Machado 

Gomes, após tangos ano; de sofri-` , 

mento. O inditoso amigo, pessoa 

muito conceituada na freguesia, fa-

ria 77 anos no dia seguinte cio seu 

falecimento. Ao longo de várias 

décadas exerceu as funções de Re-

gedor de um modo tão humanitário 

que não deixou mazelas ou inimi-

zades no tecido social da fregue-

sia. - 

Paz à sua alma. 

E à família enlutada endereça-

mos os nossos sentidos pêsames. 

—C. 

VIVA E DEIXE VIVER 

NAO FUME 
VENDEDOR Ne, PRECISA-SE 

Para empresa comercial 
na vila de Esposende. 

Contactar pelo tel. 963168. 
- ) 

CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA 
MÚTUO DE ESPOSENDE 

ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 

PREZADO ASSOCIADO: 

De harmonia com o estipulado nos Estatutos 
desta Caixa (n.° 2 do Art.° 14.° e n.° 2 do Art.° 15.°), - 
convoco a ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, para 
o próximo dia 31 de Março, pelas 9,30 horas, nas ins-
talações da Cooperativa Agrícola de Esposende, sita" 
em Senhora da Saúde, nesta vila, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: . • , 
1 — Discussão e aprovação do relatório e contas 

da Direcção e parecer do Conselho,Fiscál do 
exercício de 1989; 

2 — Proceder à eleição dos órgãos Sociais 'desta 
CCAM, para o triénio de 1990, 1991 e 1992; 

3 — Qualquer outro assunto de interesse coope-
rativo. , • 

Não reunindo à hora mamada a maioria-de-só-
cios existentes, esta funcionará validamente trinta.. 
minutos depois, com qualquer número de sócios pre-
sentes ou representados. 

Esposende, 23 de Fevereiro de 1990. - 
• ;,::"; 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

a) Carlos Albërto da Silva Vasquinho Roriz Pereira 
• 

2 

CAMARAE!!!!!CjpirlIg.E.!POSENDE 
COMUNICADO 

Comunica-se à população que, de acordo com in-
formação do Centro de Saúde de Esposende, não há de 
momento qualquer impedimento para utilização dá água I 
da rede de distribuição municipal para todos os fins 
domésticos e designadamente como água de consumo. 

Esposende, 12 de Fevereiro de 7990. 
O Presidente do Ccnselho de Administração, 

(Alberto Oueiroga Figueiredo) 
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POENTE Radiodifusão e Publicididel limitada 
CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

NO'-- dia7vinte e dois de Ja-
neiro de, mil novecentos e no-
venta, na cidade de Braga e 
Primeiro Cartório Notarial, si-
to na Praça Conde-de Agro-
longo,, número trinta e cinco, 
primeiro andar, perante mim, 
Arnaldo António Caldas Pe-
reira,..- notário do Cartório, 
compareceram como outor-
gantes: 

Primeiro — José Manuel 
da -Silva Gonçalves Coelho, 
solteiro,- maior, natural da fre-
guesia - de Braga (São João 
do Souto); desta cidade; resi-
dente na Avenida João Vinte 
e Um, c.° 809,- 4.° ' andar, es-
querdo desta cidade; 

Segundo— Francisco Mou-
rão de Brito, solteiro, maior, 
natural- da freguesia de Va-
Iões, concelho de Vila Verde, 
residente na Alameda do Fu-
jacalen.° 297,, 2:° andar, direi_ 
toedesto cidade; 

Terceiro — José Martins 
Batistaesolteiro, maior, natu-
ra1.1 da freguesia ide Braga 
(São João do Souto), desta - 
cidade, residente'na Rua do 
Areal de' Cima,- n.° 67, desta 
cidade; -, 
Quarto — Armando Melro 

Marques- Henriques,- natural - 
da freguesia .e concelho de 
Esposende, onde reside , na 
Rua Dr. Joel de Magalhães, 
n.° 18, casado com Maria 
Margarida Esteves Marques 
Henriques sob o regime - de 
comunhão geral de bens; 
Quinto — Artur Lopes da 

Costa, natural da freguesia e 
concelho de Esposende, onde 
reside - na Rua Dr. Manuel 
Barros; n.° *16, casado com 
Maria do Céu Gomes Lopes 
Costa sob o regime de comu-
nhão geral de bens; 
Sexto— Manuel Maria Mar-

tins da Silve Costa, natural 
da freguesia e concelho de 
'Esposende, onde reside- na 
Avenida Marginal, n.° 52, ca-
sado,com Teresa de Jesus 
Porto Soares da Silva Costa 
sobeoeregime- de- comunhão 

e geral de bens; 
Sétimo--- Fernando Andre-

linoFernandes Freitas da Sil_ 
va, natu rale da freguesia _ de 
Braga (São Vicente), desta 
cidade, residente:- na _ Praça 
do Condestável, n.° 64, 3.° an_ 
dar, esquerdo,. desta cidade, 
casado com Maria Irene Amo-
rim Vosconoelos -e Silva sob 
o. regime de comunhão de 
a dg irid os ; 
Oitavo — Luís Manuel da 

Silva Gomes dos Santos, sol-
teiro, maior, natural da fre-
guesia de Braga ( Maximinos), 
desta cidade, residente na 
Ruo, José Álvares- Araújo, c.° 
58,1.° andar, esquerdo, desta 
cidade. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes pelos seus Bi lhe,' 
tes de Identidade no final in-
dicados. 

PELOS OUTORGANTES 
FOI. DITO que pela presente 
escrituro constituem entre si 
urna sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade li-
mitada, que há-de regular-se 
pelas cláusulas constantes 
dos-artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a de-
nominação de «POENTE — 
RADIODIFUSÃO E PUBLICI-
DADE, LIMITADA», tem a sua . 
sede na Rua Conde de Cas-
tro, número vinte e sete, se-
gundo andar, direito, fregue-
sia e concelho de Esposende 
e durará :por tempo indeter-
minado, com início nesta data, 

Parágrafo único — Por de-
liberação da gerência, o se-
de social poderá ser transfe-
rido para qualquer outro local 
do mesmo concelho ou para 
concelho limítrofe: , 

SEGUNDO 

O objecto da - sociedade é - 
estação emissora de radicdi-
fusão — produções radiofóni-
cos e publicidade. 

TERCEIRO 

O capital social,inteiramen_ 
te realizado em dinheiro, é de' 
QUINHENTOS MIL ESCUDOS 
e divide-se em oito quotas: 
uma de oitenta mil escudos 
pertencente ao sócio José 
Manuel da Silva Gonçalves 
Coelho; duas de cem mil es-
cudos- cada, prtencendo uma 
aceda um dos sócios Fran-
cisco- Mourão de Brito e José . 
Martins Batista; , quatro de ,! 
cinquenta , mil escudos cada, 
pertencendo uma '-o cada um ; 
dos sócios, Armando Melro 
Marques Henriques, Artur Lo-
pes da Costa, Manuel Maria 
Martins da Silva Costa e Fer_ 
nado Andrelino Fernandes1 
Freitas da Silva; e uma de' 
vinte mil- escudos, pertencen-
te ao sócio › Luís Manuel da 
Silva Gomes dos Santos. 

Parágrafo único — Os só-
cios poderão efectuar à so-
ciedae os suprimentos de que 
ela carecer, desde que tal se_ 
¡a acordado em assembleia 
geral. 

QUARTO 

Os sócios José Manuel da , 
Silva Gonçalves Coelho, Fran-
cisco Mourão de Brita e Ar-
mando Me-ira Marques Hen-
riques são nomeados, desde 
¡á, gerentes da sociedade. 

Parágrafo primeiro — Para 
que a sociedade fique obriga-
da em todos os seus actos e 
contratos é necessária a assi-
natura de dois gerentes da 
sociedade; para os actos de 
mero expediente bastará a 
assinaura de um deles. 

Parágrafo segundo — Fi-
cam incluídos nos poderes de 
gerência' a compra e venda 
de veículos automóveis, bem 
como a aquisição de estabe-
lecimentos por trespasse ou 
dá-los ou tomá-los de arren-
damento. 

Parágrafo terceiro — É ve, 
dado aos gerentes obrigar a 
sociedade em actos e con-
tratos a ela estranhos, desi-
gnadalmente em letras de fa-
vor, fianças e abonações. 

Parágrafo quarto — As de-
cisões tomadas em assem-
bleia geral só se tornarão de-, 
cisórias com uma maioria de 
setenta e cinco por cento de 
votos correspondentes aa va-
lor do capital social. 

QUINTO 

A cessão de quotas é livre-
mente permitida entre os eó-
cios; a cesão a estranhos de-
pende do consentimento dos 
sócios não cedentes, ficando 
estes com direito de prefe-
rência. 

SEXTO 

A sociedade poderá amor-
tizar a quota de qualquer só-
cio nos seguintes casos: 

a — de acordo com o res-
pectivo titular; 

b) — se o sócio que a pos-
suir for julgado falido ou in-
solvente; 

c) — quando a quota for 
penhorada, arrolada ou sujei_ 
ta a qualquer outra providên-
cia cautelar e o sócio, por-
meio de Caução.- não reque-
rer , o levantamento da res-
pectiva providência no prazo 
mínimo de um mês ou logo 
que a sociedade o exija; 

se --o sócio prejudicar 
dolosamente ou desacreditar 
por forma notória a socieda-
de; r• 

e) — se o sócio Ceder por 
qualquer forma a sua quota 
sem observância do artigo 

SÉTIMO 

No caso de falecimento de 
algum sócio, a sociedade 
não se dissolverá, continuan-
do com os sócios sobrevivos 
e os herdeiros do falecido, 
devendo estes, no prazo de 
sessenta dias após o faleci-
mento, nomear! um de entre 
si que a todos represente na 
sociedade enquanto a quota 
se mantiver indivisa. 

OITAVO 

As assembleias gerais se-
rão convocadas por meio de 
cartas registadas com aviso 
de recepção, dirigidas aos só-
cios com a antecedência mí-
nima de quinze dias, salvo se 
a lei prescrever - outras for-
mas de conVocação, constan-
do nela a ordem de traba-
lhos. 

NONO-

Fica desde á autorizado 
qualquer gerente a proceder 
ao levantamento imediato do 
capital social. depositado na 
Caixa Geral de Depósitos, 
Agência de Esposende, após 
a outorga desta escritura, 
para fazer face às despesas 
de instalação da sociedade. 

POR MINUTA ASSIM O 
DISSERAM E OUTORGARAM. 

Foram exibidos os seguin-
tes documentos: 

a) — Certificado n.° 199663, 
emitido em 20 de Setembro 
do ano findo pelo Registo Na-
cional de Pessoas Colecti-
vas, comprovativo da admis-
sibilidade da denominação 
adoptada; 

b) — Duplicado da guia do 
depósito efectuado em 19 do 
mês corrente- na Caixa Geral 
de Depósitos de Esposende 
da totalidade do capital se-
cila. 

Esta escritura foi lida aos 

outorgantes- e aos mesmos 
exelicado o seu conteúdo, 
com a advertência especial 
da obrigação de ser requeri-
do o registo deste acto no-
prazo de noventa dias a con-
tar de,hole, tudo em voz alta 
e na presença simultânea de 
todos, e foi celebrada fora 
das horas regulamentares de 
serviço,, conforme requisição 
dos próprios outorgantes, pe-
lo que os adverti do corres-
pondente aumento de emolu-
mento 

Os outorgantes exibiram-
me os seus Bilhetes de Iden-
tidade, respectivamente, nos 
3314216, emitido em 4 de Ou-
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tubro dê 1984;-8621636, emiti-
do em 20 de- Novembro ide 
1987; 3957634, emitido em 12 
de Abril de 1988; 3015285, 
emitido em 6 de Junho do 
anc findo; 2683458, emitido 
em 16 de Novembro de 1987; 
0986818, emitido em 11 de 
Dezembro de 1984; 3154753, 
emitido em 11 de Outubro do 
ano findo; e 5793532, emitido 
em 4 de Dezembro de 1987, 
todos em Lisboa. 

Braga e Primeiro Cartório, 
vinte e três de Janeiro de mil 
novecentos e noventa. 

O Aludante, 

(assinatura Ilegível) 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
EDITAL N.° 3190 

ALVARÁ DE LICENÇA DE 
LOTEAMENTO URBANO 

ALBERTO OUEIROGA FIGUEIREDO, Presidente da 
Câmara Municipal de Esposende: 

Faz saber que, em cumprimento do disposto no c.° 
1 do artigo 47.° do Decreto-Lei 400/84, de 31 de De-
zembro', em reunião do executivo municipal de 17-1-90, 
foi concedido a Sociedade Imobiliária Foz do Neiva, L.da, 
pessoa colectiva n.° 501 329 358, o alvará de loteamento 
c.° 3/90, para um terreno sito no lugar de Outeiro, fre-
guesia de Marinhas, do concelho de Esposende, com 
a área de 2.625m2, e omisso na matriz predial rústica, 
descrito na Conservatória do Registo Predial sob o ii.° 
00434/220587, a confrontar de norte cem Jcsé Gomes 
Sá; de sul com Francisco Marques Fino; de nascente 
com arruamento e de poente com Américo Dias Moreira. 

O loteamento é constituído por 7 lotes, com a nu-
meração, áreas e fracções a seguir indicadas: lote n.° 
1 com a área de 238m2 e um fogo; lote n.° 2 com a 
área de 238m2 e um fogo; lote n.° 3 com a área de 
238m2 e um fogo; lote n.° 4 com a área de 238m2 e 
um fogo; lote n.° 5 com a área de 238m2 e um fogo; 
lote n.° 6 com o área de 238m2 e um fogo; e lote n.° 7 
com a área de 565,5m2 e um fogo: 

O pedido de licenciamento do referido loteamento 
mereceu pareceres favoráveis da Direcção Regional de 
Ordenamento do Território, da Electricidade de Portu-
gal, E. P. e dos Serviços Municipalizados de Água e 
ficou sujeito às seguintes prescrições: abastecimento 
de água, águas pluviais, saneamento, arruamentos, 
electricidade e iluminação -e apresentação de garantia 
bancária no valor de 3 895 050$00 para garantia de exe-
cução- das infraestruturas. 

Para constar se publica o presente Edital e outros 
de igual teor, que vai ser afixado nos Paços do Municí-
pio e publicado na III Série do Diário da República 
e num dos ¡ornais mais lidos na área do Município de 
Esposende. 

E eu, Dr. Manuel Maria da Silva Costa, Chefe da 
Repartição Administrativa e Financeira da Câmara Mu-
nicipal, o subscrevi. 

Paços do Município, 30 de Janeiro de 1990. 

O Presidente da Câmara Municipal 

(Alberto Oueiroga Figueiredo) 

SIRIUS 
1••••••••imeoram•no 

SERVIÇO INDUSTRIAL DE LIMPEZAS 

* LAVAGEM DE VIDROS E ALCATIFAS 
* LIMPEZA DE ESCRITÓRIOS 

* TRATAMENTO DE TIJOLEIRAS 
* DECAPAGEM*DE TODO O PISO 

* LIMPEZA GERAL DE FINS DE OBRAS 

Rua de S. Miguel, 17 Telef. 963405 

APOLIA 4740 ESPOSENDE 
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PRAIA DE PEDRINHAS 
VIRA PRAIA DE CALHAUS! 
(Continuação da l. * página) 

A contestação dos pescadores, que nem podem 
sair ao mar, chegou à Junta de Freguesia que, entre-

tanto, convocou a respectiva Assembleia, tendo decidi-

do «dar parte da situação para serem destruídos os es-
porões»... E, como solução, dizem os pescadores que, 

«se abrirem os esporões para dar passagem ás areias, 

tudo volta à normalidade». Diria, entretanto, o nosso in-

formador: «eu sei onde estão as areias! É ali, na praia 
do Rego., na Ramalhosa. O rio, com o desvio dos espo-

rões, vai até à Esteta, perto do campo de golfe». 

O movimento das areias é no sentido norte-sul. Os 

esporões retêm as areias mas, a sul apenas há profun-
didade, sem areias. «Os esporões deviam ser mais cur-
tos. Não deviam entrar tanto pelo mar». 

Para defesa das moradias, estão a juntar pedra na 
Praia. Agora, é a praia dos calhaus»... 

1•01111•11•119=“1•12~11 

A. C. 
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BOMBEIROS: 
Não cheoam vara 
as encomendas 
É já conhecido o movimen-

to de 1989 sobre as activida-

des dos Bombeiros Voluntá-
rios que, no ano findo não 
chegaram para as encomen-

das, tal o número de sinistras. 

Conforme nota fornecida, 

o movimento excedeu o que 

seria de esperar, com agra-

vamento de 156% de aumen-

to nos incêndios; 60% nos 

tempos de ocupação; e 37% 
na condução de doentes. 

Quanto a quilómetros per-

corridos, a média diária é 
igual a uma viagem até Lis-

boa... E as horas de traba-

lho! Os Bombeiros trabalha_ 

ram por dia, em média, 1 057 
horas. 
O quadro das actividades 

reflectem o movimento regis-
tado: 

Incêndios, 146; emergência 
médica, 1 469; condução de 
doentes, 5 256; outros servi_ 
ços, 618. 

Relativamente à ocupação 
dos Bombeiros e o material: 
lons percorridos, 243 617; ho-
ras de serviço, 25 374; com-
bustíveis consumidos, 30 358 
litros. 

«1•••111111 ~MN, ,IMINÉ12111111103110/11101, 

Compre o seu 

JORNAL DE ESPOSENDE 
Na TABACARIA CINE 
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FALECIMENTOS 

FRANCISCO DOS SANTOS GARCIA 
Na sua residência, junto à 

Estrada Nacional 13, a norte 

novo 
empreendimento: 

e aldeamento 
  turísticEgosENDE 

Soc. Imobiliária Foz do Neiva, L.da 
NUA 1.0i DE DEZEMBRO. 2511 - APARTADO 17 ir 962238 4741 ESPOSENDE CODEX 

de Esposende, faleceu o ho-
mem mais idoso desta vila 
há já muitos anos, Francisco 
dos Santos Garcia. Contava 
92 anos de idade, era natural 
desta, vila e viúvo de D. Ma-
ria do Rosário. 

Foi funcionário do Tribunal 
em várias localidades, pot 
isso, muito conhecido. 

Depois de Missa de corpo 
presente na Igreja Matriz, foi 
sepultado no cemitério muni-
cipal da sua terra. 

MARIA LOPES VELOU 
Após prolongada doença, 

faleceu na sua residência em 
Apúlia, D. Mario Lopes Velo-

so, natural daquela vila e 
viúva do Sr. António Fernan-, 
des Torres. 

A falecida, que tinha 82 
anos de idade, era mãe do 

Dr. António Fernandes Tor-

res, Delegado de Saúde lo-
cal, de D. Laurentina Torres, 

ex-presidente da Câmara Mu-
nicipal e esposa do esposen-

d alise Manuel Laurentino Lo_ 

sa Faria. Era ainda mãe do 
Sr, Franquelim Torres, Direc-, 

ter de Finanças de Viana do 
Castelo. 

Após cerimónias fúnebres, 

foi a sepultar no cemitério 
paroquial de ApúliO, com 

enorme acompanhamento. 
Às famílias enlutadas, apre-

sentamos sentidos pêsames. 

Jornal de 
Esposende 
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1 
FUTEBOL 

Campeonato Nacional 
iii 3.6 Olvido 1 Sério A 
F. C. de Amares, O 

A. D. Esposende, 2 

A turma da foz do Cávado 
continua a liderar a sua série 
graças à regularidade que 
tem patenteado ao longo das 
vinte jornadas já realizadas. 
Assim, o Esposende caminha 
a passos largos para a sua 
integração na próxima época 
na 2.a divisão nacional. 
Os esposendenses, e os 

desportistas em geral devem 
virar-se mais para este clube 
que tanto apoio precisa para 
levar por diante o projecto 
que foi traçado. 
O Esposende comanda com 

29 pontos. 

Abel Cardoso 

TAÇA DE HONRA 

'ISSN FUTEBOL DE BRAGA 
Continuam a fazer uma 

prova bastante regular os se-
gundos planos da A. D. E. 
que participam, às quartas-
-feiras, na Taça de Honra da 
A. F. de Braga e, por isso, 
seguem posicionados no meio 
da tabela classificativa. 

últimos resultados: 
Esposende - Amares, 3-2 
Esposende - Prado, 1-0 

CAMPEONATOS DISTRITAIS DA 
A. FUTEBOL DE BRAGA 

I DIVISÃO 

Relativamente ao número 
anterior, mantém-se, sensivel-
mente, o mesmo quadro, ou 
seja, o F. C. de Marinhas se-

E 
gue nos primeiros lugares, 
apesar de ter perdido alguns 
pontos nas últimas jornadas, 
enquanto o Antas e o Vila 
Chã continuam no fim da ta-
bela classificativa. 

últimos resultados: 

Marinhas _ Merelinense, 1-2 
Vila Chã - Á. da' Graça, 0-2 
Moximinense _ Antas, 4-0 
Lagense _ Marinhas, 2-0 
Arnoso _ Vila Chã, 1-2 

II DIVISÃO 
Mantendo-se de «mãos da-

das» no topo da classifica-
ção, G. D. de Apúlia e Fão 
F. C. estão a fazer uma prova 
interessante, nenhum deles 
querendo deixar o outro. Tem 
sido um diálogo curioso. Re-
lativamente ao Gandra, e ao 
Estrelas do Faro, são forma-
ções que não lutam para o 
título. O Gandra está tranqui-
lamente na primeira metade 
da tabela, enquanto os ho-
mens de Palmeira de Faro se 
situam na segundo metade, 
mas com possibilidades para 
fugir. 

últimos resultados: 

Cervães - E. do Foro, 3-0 
Gandra - Roriz, 1-2 
Apúlia - Ninense, 3-3 
Tadim - Fão, 0-0 

JUNIORES 
Os juniores da A. D. de Es-

posende parece estarem com 
a garantia da qualificação 
para a fase final, pois seguem 
no primeiro lugar da sua sé-
rie, de parceria com o Ninen-
se. Por sua vez os juniores 
do Marinhas encontram-se 
na penúltima posição. 

Últimos resultados: 

Ninense - Marinhas, 3-1 
Prado Esposende, 2-4 

JUVENIS 

Tal como Os juniores, tom-
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Uma das coisas mais difíceis de se jogarem fora 
é a gentileza. Quase sempre a recebemos de volta. 

C. R. F. 
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bém os juvenis da A. D. E. te-
rão garantida a sua presença 
na fase final do distrital da 
categoria, pois estão no pri-
meiro lugar em igualdade 
pontual com o Brufense. Os 
miúdos do F. C. de Marinhas, 
imitando os homónioms junio_ 
res, seguem no penúltimo lu-
gar. 

últimos resultados: 
Gcndifelos _ Espos., 0-0 
Marinhas - S.ta Maria, 0-0 

Ass.Fut. deViana doCasfelo 
I DIVISÃO 

A equipa sénior do Forjães 
S. C. ocupa a décimo posi-
ção, com 19 pontos, entre de-
zasseis clubes participantes, 
devendo começar a preocu-
par-se com o facto de nos úl-
timos jogos não ter conse-
guido obter a vitória. 

último resultado: 

Forjães - Cerveira, 0-0 

JUVENIS 

Os juvenis forjanenses se-
guem na penúltima posição, 
com apenas 4 pontos. 

último resultado: 

Forjães - P. da Barca, 0-3 

Continuam, com grande 
entusiasmo, muita animação 
e excelentes resultados e 
óptimas exibições, as provas 
em que participam os atletas 
masculinos e femininos do 
Esposende Andebol ClubeJo-
vem da Escola Secundária, 
sob a batuta do Prof. Manuel 
Ribeiro e dos seus reduzidos, 
mas bons, colaboradores. 

CAMPEONATO ESCOLAR 
A. A. BRAGA 

últimos resultados: 

Iniciados femininos 
Espos. _ Cabreiros, 13-2 
Apurada para a fase final 

a formação esposendense. 

Juvenis femininas 
Vila Verde - Espos., 2-43 
Apurada paro a fase final 

a equipa esposendense. 

Iniciados masculinos 
Famalioão - Espos, 18-14 
Juvenis masculinos 
Espos. - Amorante, 14-15 

CAMPEONATOS REGIONAIS 
A. A. BRAGA 

Infantis masculinos 
Espos. - Cap. de Abril, 5_7 

Iniciados masculinos 

ABC ( B) - Esposende, 7-12 
Fermentões _ Espos., 1.7-20 
Esperanças masculinos 
Esposende - ABC, 7-31 
Esposend e- Braga, 12-28 

CAMPEONATO REGIONAL 
A. A. PORTO 

Iniciados femininos 

Tripeiras -' Esposende, 7-9 
Esposende - Gaia, 3-5 

Juvenis femininas 
Sobreiro - Esposende, 5-20 

NA MINHA OPINIÃO... 

SAVIMBI E MAMA 
Jonas Savimbi e Nelson Mandela, ambos negros, 

foram igualmente guindados à ribalta da Comunicação 
Social por suas lutas em defesa de ideologias e das 
etnias a que pertencem. Um e outro líderes políticos, 
foram considerados terroristas conforme as «objecti-

Mandela não fôra libertado há mais tempo porque, 
inflexível, não se comprometia, perante o Governo sul-
-africano, a renunciar à violência. 

Savimbi, combatente da savana, sempre aspirou o 
ar puro e despoluido do leste de Angola, onde as con-
frontações só atingiram o «climax» do ódio e da cruel-
dade quando os cubanos entraram numa luta a que 
eram (ou deveriam ser!) totalmente alheios. Chegaram 
a Luanda atirados para a fogueira, acesa no Alvor, pelo 
mais determinado ditador do nosso tempo: o façanhudo 
Fide! que continua, feroz e ostensivamente, a opor-se 
à «perestroika» e a impor, à terra que foi portuguesa 
durante cinco séculos (pouco tempo, não é?...) uma 
dolorosa submissão a um perigo implacável—o de LUall-
da — que atingiu o poder à margem da vontade popular. 

Mas retornando a Savimbi e a Mandela — figuras 
sobre as quais a Comunicação Social — explico a ins-
piração deste comentário. 

A «RTP» — Empresa Pública — que nos devora 
uma taxa iníqua, não foi capaz de transmitir eficiente-
mente, com a mínima qualidade, a importante conferên-
cia de imprensa que o líder da «UNITA» concedia num 
hotel da capital portuguesa, ali a dois passos dos es-
túdios e retransmissores da «RTP». Esta revelou, assim, 
uma excepcional carência de tão apregoados meios 
técnicos... 

Mas estes não lhes faltaram, no passado domingo, 
11 de Fevereiro, para interromper, variadas vezes, a 
sua programação a fim de fornecer reportagens em di-
recto, sem interferências nem cortes, da libertação de 
Mandela. A voz do locutor chegou-nos nítida, carrega-
da de histerismo, a classificar o «dia mais histórico da 
História da África do Sul...» (sic.). «Acontecimento his-
tórico para a Humanidade!» (sic.). Como se Mandela, 
em vez de sair da prisão, pousasse o pé em Marte, pla-
neta da Guerra que mais se adapta ao seu tempera-
mento belicista. Mandela, herói, a quem foi concedido 
um espantoso «tempo de antena»!!! 

Quando o esmola é grande, o santo desconfia. E 
de santo, apesar das bênçãos de Tutu, Mandela não tem 
nada. Mas saloios há muitos. E agora é que o sangue 
vai começar a correr! O fogo foi ateado. 

F. M. 

Esposende, 13 _ «O Ama-
nhã» da Criança, 8 

As miúdas esposendenses 
sagraram-se bi - campeões, 
com 9 vitórias e 1 derrota. 

Seniores femininos 

Scbreir a- Espos., _ 24-18 
Fafe _ Esposende, 15-11 

A. A. VIANA DO CASTELO 

Seniores masculinos 

Gonçalo Nunes ( Barcelos), 
24 - Esposende, 21 

SELECÇÕES 

Vários jovens do Esposen-
de Andebol Clube integrarao 
ara as selecções regionais 
da A. A. Braga, ora uma se-
lecção nacional. 
Assim, Paulo Torres, Paulo 

Rodrigues e Rui Moura estão 
na selecção da A. A. de Bra-
ga, juvenis masculinos. 

Bartolomeu Cepa, Fernan-
do Guimarães, Luís Pereira e 
Miguel Solinho na selecção 
de iniciados masculinos da 
A. A. de Braga. 
Monica Cardoso, Mánica 

Carvalho, Saúde Viana, Isa-
bel Ribeiro, Roso Guimarães, 
Sandra Ferreira, Neuza, e Fi-
lomena Capitão farão parte 
da selecção da A. A. de Bra-

ga, em iniciadas femininas, 
preparando-se para partici-
par num torneio em Espanha, 
nos próximos dias 9 e 10 do 
corrent.e 

Finalmente, e na Selecção 
Nacional de Esperanças, es-
tão as jovenis femininas, San-
dra Martins, Cristina Ribeiro 
e Cidálio Pereira. A primeira 
atleta está em digressão por 
Angola, entre 1 e 9 deste 
mês, enquanto a mesma e os 
outras duas colegas deverão 
partir para Itália, nas férias 
da Páscoa, integrando, os 
três, a referida selecção. 

ATLETISMO 
Numa organização da Câ-

mara Municipal de Esposen-
de, terá lugar, no dia 1 do 
próximo mês de Abril, a VI 
MEIA-MARATONA INTERNA-
CIONAL DO CÁVADO para 
atletas federados ou não, nos 
escalões seniores; veteranos 
I, II, III e IV; juniores e esca-
lão único feminino. As inscri-
ções estão abertas e podem 
ser feitas na Câmara Munici-
pal, na Delegação de Turis-
mo ou, em Lisboa na Revista 
«Spiridon», onde poderão os 
interessados adquirir o res-
pectivo regulamento e de-
mais informações. 


